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1-INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

Os desafios da inovação tecnológica e social no Brasil são significativos, mas o potencial das 

organizações dispostas em rede e com alto nível de colaboração, inovação e impacto na 

sociedade brasileira são ainda maiores, assim como é a própria necessidade de inovar e 

colaborar para o país, em um contexto mundial altamente dinâmico e imprevisível. Na 

presente tese, será analisado o panorama nacional, dinâmicas e desafios comuns da inovação, 

para então realizar um enfoque territorial local, que permita uma análise detalhada e empírica. 

Pretende-se ao fim apresentar uma síntese analítica e propor pontos de aprimoramento e 

atenção aplicáveis para o Ecossistema de Inovação em questão, onde pessoas, organizações e 

empresas interagem para desenvolver projetos inovadores (MARTINS, et al., 2018; 

TEIXEIRA, 2018, 2021). 

 

Partindo da análise das principais bibliografias mapeadas a respeito da inovação, dos 

Ecossistemas de Inovação e Parques Tecnológicos no Brasil, a presente tese terá um enfoque 

no Ecossistema de Inovação de Florianópolis, mapeando grandes atores e organizações que 

pautam a inovação e a colaboração na cidade. Organizações privadas e públicas de destaque 

serão analisadas, visando representar a diversidade do Ecossistema: ACATE, ACIF, CDL, 

Rede de Inovação de Florianópolis, Celta, SEBRAE/SC, Rede de Inovação de Florianópolis, 

InPETU Hub, FEESC, SCTI, Impact Hub, Sapiens Parque, etc.  

 

Assim, o objetivo é fornecer um panorama diverso e completo, que represente a totalidade das 

amplas redes de inovação existentes na cidade, estabelecida recentemente como Capital das 

Startups de acordo com a Lei nº 14.955, de 2024. A pesquisa não apenas buscará 

compreender o Ecossistema de Inovação em Florianópolis, mas também oferecer insights e 

recomendações práticas que possam contribuir para seu aprimoramento e amplificar assim o 

impacto positivo na sociedade. 

 



2- JUSTIFICATIVA 

A segunda década do século XXI tem se caracterizado por um contexto geopolítico, 

tecnológico e social altamente dinâmico e imprevisível, com a corrida tecnológica renovada 

por tecnologias cada dia mais aplicadas à vida comum, como a Inteligência Artificial, Big 

Data, Indústrias 5.0, etc. Concomitantemente a ascensão tecnológica de tais novidades, 

criam-se novas demandas éticas, políticas e sociais, articuladas de forma complexa em 

realidades locais, nacionais e regionais. A complexidade na articulação das diversas 

dimensões envolvidas demanda cautela metodológica para conclusões e análises, mas fato é 

que para a soberania nacional e integração ao mundo com competitividade, é fundamental ao 

Brasil investir em inovação e em colaboração, em redes que envolvam as Hélices da Inovação 

(ETZKOWITZ et al., 2000, 2008, 2010; CARAYANNIS, 2009; ARNKIL, 2025). 

 

Em minha atuação como Gestor de Comunidades no Impact Hub, ativei e liderei a 

comunidade diversa do coworking no coração do Parque Tecnológico Sapiens, referência em 

inovação, tecnologia, empreendedorismo e planejamento urbano de cidades inteligentes. 

Impulsionei conexões entre membros e diversos stakeholders do Ecossistema de Inovação, 

desenvolvendo atividades e iniciativas estratégicas para acelerar e fortalecer essas relações e 

os negócios impactados. Realizei jornadas de acompanhamento dos membros dentro da 

comunidade, co-criando e implementando eventos e ambientes makers de inovação, com 

rituais de networking e projetos diversos, alinhados aos desafios e oportunidades 

identificados. 

 

Idealizei o "Café Sapiência" como o grande ritual de conexão entre a comunidade e de 

posicionamento estratégico desta em sua inserção no Ecossistema do Sapiens Parque, 

facilitando o encontro entre diferentes públicos e representantes das hélices da Inovação como 

o InPETU Hub. Realizamos dezenas de edições regulares e semanais ao longo de 2024  para 

um público cativo médio de mais de 50 pessoas, conduzindo conversas com o presidente do 

Sapiens Parque Eduardo Vieira, fundador da SoftPlan Moacir Marafon, Comitivas da 

FEJESC, etc. 

 

Conduzi eventos voltados ao posicionamento estratégico do Impact Hub, anfitriando e 

proporcionando experiências acolhedoras, inovadoras e significativas. Como exemplo, liderei 

a visita de empreendedores e agentes de inovação e aceleração às rotas de inovação de 



Florianópolis nas “Missões Sebrae”, uma imersão preparatória para o Startup Summit 2024. 

Nesse contexto, atuei na conexão entre os participantes e instituições-chave do ecossistema, 

como ACATE, RD Station, Zoho, InPETU Hub,  Fundação Certi e SenaiLab, potencializando 

a troca de conhecimento e ampliando as oportunidades de colaboração. Participei do contato, 

venda de espaços de coworking e fidelização de clientes, além do desenvolvimento de 

estratégias de prospecção de leads, sempre com foco no fortalecimento e expansão da rede de 

impacto. Dada esta experiência no grande Ecossistema de Inovação do Sapiens Parque, o 

presente projeto busca enriquecer minha perspectiva teórica e potencializar tanto a 

experiência pregressa (e aprendizados advindos) quanto às experiências futuras como um 

agente de inovação neste e em outros ecossistemas. 

 

 

3-FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os Ecossistemas de Inovação representam arranjos dinâmicos de interação entre diversos 

atores — empresas, universidades, governo, sociedade civil e meio ambiente — que 

colaboram para gerar e difundir conhecimento e tecnologia. Autores como Moore (1993) 

introduziram a ideia de "ecologia de negócios", enquanto Etzkowitz e Leydesdorff (2000) 

estruturaram a Tríplice Hélice como um modelo de cooperação entre universidade, indústria e 

governo, posteriormente expandida por Carayannis e Campbell (2009; 2010) com as hélices 

quádrupla e quíntupla, incluindo a sociedade civil e o meio ambiente como elementos 

integradores e sustentáveis da inovação. 

No contexto brasileiro, Cassiolato e Lastres (2005) e Martins et al. (2018) destacam a 

importância de adaptar esses modelos à realidade regional, considerando as especificidades 

territoriais, culturais e institucionais. Os ecossistemas locais, como os observados em Santa 

Catarina, mostram que o sucesso das políticas de inovação depende da articulação entre os 

atores e da existência de habitats propícios — como parques tecnológicos, incubadoras e 

centros de inovação — capazes de fomentar a colaboração e o empreendedorismo. 

A pesquisadora Milena Veiga (2021) contribui para esse debate ao propor modelos de 

indicadores para avaliação de centros de inovação, destacando a importância de instrumentos 

de monitoramento contínuo desses ecossistemas. Suas análises revelam que a efetividade 

desses ambientes depende de uma governança articulada, alinhada a estratégias regionais de 



desenvolvimento. Assim, compreender e avaliar Ecossistemas de Inovação sob a ótica 

sistêmica torna-se essencial para propor políticas e práticas que promovam a inovação de 

forma sustentável e integrada ao território. 

 

4-PROCEDIMENTOS METODOLÓGICO 

A presente pesquisa realizará um enfoque empírico no Ecossistema de Inovação de 

Florianópolis, um ambiente dinâmico e reconhecido que reúne diversas organizações e 

agentes envolvidos na promoção da inovação. O público-alvo da pesquisa inclui os agentes 

desse ecossistema, as organizações que nele atuam e a sociedade que é impactada.  

Para conduzir a pesquisa, serão levantados dados em diferentes etapas: Inicialmente, será feito 

um levantamento documental, que incluirá uma leitura sistemática das principais produções 

bibliográficas sobre a temática da inovação em geral e sobre o Ecossistema de Inovação em 

Florianópolis em particular. Em seguida, serão realizadas entrevistas e aplicados questionários 

estratégicos a atores e organizações de grande relevância dentro do ecossistema, permitindo 

uma coleta de dados qualitativa e quantitativa. 

Após a coleta de informações, a organização e sistematização dos dados serão realizadas de 

forma estruturada: Primeiramente, será elaborada uma síntese teórica bibliográfica, resultante 

do mapeamento e estudo das principais produções e documentos identificados sobre a 

temática da inovação. Em seguida, será feita uma análise detalhada do conteúdo das 

entrevistas e questionários a respeito do Ecossistema específico de Florianópolis, que trará à 

tona as percepções e experiências dos participantes. Por fim, será produzido um Dossiê 

estratégico que mapeará o Ecossistema de Inovação, propondo pontos de ação que possam 

contribuir para o fortalecimento e desenvolvimento desse ambiente de destaque nacional. 

 

5-VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A pesquisa não apenas buscará compreender o Ecossistema de Inovação em Florianópolis, 

mas também se propõe a oferecer insights e recomendações práticas que possam contribuir 

para sua evolução e gerar um impacto positivo na sociedade. Ao explorar as interações entre 

os diversos agentes e organizações que compõem esse ecossistema, a investigação pretende 



identificar oportunidades e desafios que podem ser enfrentados coletivamente a partir da 

confecção de um Dossiê sobre o tema. Este será disponibilizado para todo o público-alvo 

envolvido, com atenção especial às próprias administrações envolvidas, em caráter 

pragmático de gestão e aprimoramento. 

Através da análise das informações coletadas, será possível mapear as melhores práticas e as 

áreas que necessitam de atenção, promovendo um diálogo construtivo entre os envolvidos. As 

recomendações resultantes da pesquisa visam não apenas fortalecer as iniciativas já 

existentes, mas também estimular a criação de novas parcerias e projetos que possam 

enriquecer o ambiente de inovação. 

Além disso, ao engajar a sociedade nas discussões e nas soluções propostas, a pesquisa busca 

garantir que os benefícios da inovação sejam amplamente compartilhados, contribuindo para 

o desenvolvimento sustentável e inclusivo da região, pautados pela Agenda 2030 e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da ONU (NAÇÕES UNIDAS, 2015). 

Assim, o estudo se torna uma ferramenta valiosa para a construção de um futuro mais 

inovador e colaborativo em Florianópolis, onde todos os atores do ecossistema possam 

prosperar juntos. 

 

 

6-CRONOGRAMA  

Descrição 
2025/2 2026/1 2026/2 2027/1 

Revisão 

bibliográfica e 

coleta de dados 

x x x  

Análise e 

síntese 

 x x  



documental e 

bibliográfica  

Estudo de caso 

Florianópolis 

 x x  

Ajustes 

metodológicos, 

conceituais e 

analíticos 

 x x  

Entrevistas e 

questionários 

 x x  

Fundamentação 

teórica: redação 

dos capítulos  

  x x 

Confecção do 

Dossiê e 

Redação final 

conforme 

ABNT 

  x x 

Preparação para 

Apresentação 

   x 



Apresentação 

da tese 

   x 
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